
A Palavra de Deus chama-nos a atenção pelas vezes que procura-
mos a Deus desejando apenas que ele corresponda às nossas ex-
pectati vas em vez de depositar nele a nossa plena confi ança. Jesus, 
que é o “Pão da Vida”, revela-nos que a ação divina supera os nos-
sos anseios e as nossas vontades, conduzindo-nos à vida eterna. 
Neste primeiro domingo do mês vocacional, rezemos pelos minis-
tros ordenados e pelos que se sentem chamados à vida sacerdotal. 
Iniciemos nossa eucaristi a dominical cantando.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
Versão: Reginaldo Veloso e Pe. Jocy Rodrigues/ 

M.: Hamilton Florenti no dos Santos.
R/.  Meu Deus, vem libertar-me, / não demores, 

Senhor, em socorrer! / Só tu és o meu arrimo, 
/ libertador, vem depressa me valer!

Salmo 32 (33)
1. A nação que ele governa, / é feliz com tal Se-

nhor. / Lá do céu ele vê tudo, / vê o homem 
e seu valor. / Fez   nosso coração, / forte e 
contemplador. (R/.)

2. O que dá a vitória ao rei, / não é ter muitos sol-
dados. / O valente não se livra / por sua força 
ou seus cuidados. / Quem confi a nos cavalos /
vai, no fi m, ser derrotado. (R/.)

3. O Senhor, protege sempre / quem espera em 
seu amor, / pra livrar da triste morte / e, na 
fome, dar vigor. / No Senhor é que esperamos, 
/ Ele é escudo protetor. (R/.)

4. Nele nosso coração / encontrou sempre ale-
gria. / No seu nome sacrossanto, / quem é 
bom sempre confi a. / traz, Senhor, com teu 
amor, / esperança e alegria. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco. (Cf. 1Cor 1,3)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos 
pecados, para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios.                                                             (Silêncio)

L.: Missal Romano; M.: Francislei Lima da Silva;
Arranjo: Coral da Paróquia de N. Sr.ª da Saúde.

Solo: Senhor, que viestes procurar quem estava 
perdido, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós. (bis)

SOLENIDADE - COR: VERDE

Solo: Cristo, que viestes dar a vida em resgate de 
muitos, tende piedade de nós.
Ass.: Ó Cristo, tende piedade de nós. (bis)
Solo: Senhor, que congregais na unidade os vossos 
fi lhos dispersos, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós. (bis)

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
L.: Missal Romano; M.: Francislei Lima da Silva;
Arranjo: Coral da Paróquia de N. Sr.ª da Saúde.

R/.  Glória a Deus nas alturas / E paz na terra a 
todos por Ele amados!

1. Senhor Deus, Rei dos céus, / Deus Pai todo 
poderoso / Nós vos louvamos, vos bendize-
mos / vos adoramos, vos glorifi camos! (R/.)

2. Nós vos damos graças por vossa imensa glória 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai! (R/.)

3. Vós que ti rais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós / Vós que ti rais o pecado do mun-
do, / acolhei a nossa súplica / Vós que estais à 
direita do Pai, / tende piedade de nós! (R/.)

4. Só vós sois Santo / Só vós o Senhor / Só vós o 
Altí ssimo, Jesus Cristo / Com o Espírito Santo 
/ Na glória de Deus Pai. Amém! (R/.)

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Assisti , Senhor, os vossos fi éis 
e cumulai com vossa inesgotável bondade, aque-
les que vos imploram e se gloriam de vos ter como 
criador e guia, restaurando para eles a vossa cria-
ção e conservando-a renovada. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Ex 16,2-4.12-15)
Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, 2a comunidade dos fi lhos de Israel 
pôs-se a murmurar contra Moisés e Aarão, no de-
serto, dizendo: 3“Quem dera que ti véssemos mor-
rido pela mão do Senhor no Egito, quando nos sen-
távamos junto às panelas de carne e comíamos pão 
com fartura! Por que nos trouxestes a este deserto 
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para matar de fome a toda esta gente?” 4O Senhor 
disse a Moisés: “Eis que farei chover para vós o pão 
do céu. O povo sairá diariamente e só recolherá a 
porção de cada dia, a fi m de que eu o ponha à pro-
va, para ver se anda ou não na minha lei. 12Eu ouvi 
as murmurações dos fi lhos de Israel. Dize-lhes, 
pois: ‘Ao anoitecer, comereis carne, e pela manhã 
vos fartareis de pão. Assim sabereis que eu sou o 
Senhor vosso Deus’”. 13Com efeito, à tarde, veio um 
bando de codornizes e cobriu o acampamento; e, 
pela manhã, formou-se uma camada de orvalho ao 
redor do acampamento. 14Quando se evaporou o 
orvalho que caíra, apareceu na superfí cie do deser-
to uma coisa miúda, em forma de grãos, fi na como 
a geada sobre a terra. 15Vendo aquilo, os fi lhos de 
Israel disseram entre si: “Que é isto?” Porque não 
sabiam o que era. Moisés respondeu-lhes: “Isto é o 
pão que o Senhor vos deu como alimento”.
– Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial
(Salmo 77 (78),3.4bc.23-24.25.54 (R.24b))
R/.  O Senhor deu a comer o pão do céu.

– 3Tudo aquilo que ouvimos e aprendemos, *
   e transmiti ram para nós os nossos pais,
= 4bnão haveremos de ocultar a nossos fi lhos, †
   mas a nova geração nós contaremos: *
– cAs grandezas do Senhor e seu poder. (R/.)

– 23Ordenou, então, às nuvens lá dos céus, *
   e as comportas das alturas fez abrir;
– 24fez chover-lhes o maná e alimentou-os, *
   e lhes deu para comer o pão do céu. (R/.)

– 25O homem se nutriu do pão dos anjos, *
   e mandou-lhes alimento em abundância;
– 54Conduziu-os para a Terra Prometi da, *
   para o Monte que seu braço conquistou. (R/.)

2ª Leitura (Ef 4, 17.20-24)
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.
Irmãos: 17Eis, pois, o que eu digo e atesto no Se-
nhor: não conti nueis a viver como vivem os pa-
gãos, cuja inteligência os leva para o nada. 20Quan-
to a vós, não é assim que aprendestes de Cristo, 
21se ao menos foi bem ele que ouvistes falar, e se é 
ele que vos foi ensinado, em conformidade com a 
verdade que está em Jesus. 22Renunciando à vossa 
existência passada, despojai-vos do homem velho, 
que se corrompe sob o efeito das paixões engana-
doras, 23e renovai o vosso espírito e a vossa menta-
lidade. 24Revesti  o homem novo, criado à imagem 
de Deus, em verdadeira justi ça e santi dade.
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia.
V/.  O homem não vive somente de pão, / mas vive 

de toda palavra que sai / da boca de Deus e não 
só de pão. / Amém! Aleluia! Aleluia! (Mt 4,4b)

Evangelho (Jo 6, 24-35)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo
     segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 24quando a multi dão viu que Jesus 
não estava ali, nem os seus discípulos, subiram às 
barcas e foram à procura de Jesus, em Cafarnaum. 
25Quando o encontraram no outro lado do mar, 
perguntaram-lhe: “Rabi, quando chegaste aqui?” 
26Jesus respondeu: “Em verdade, em verdade, eu 
vos digo: estais me procurando não porque vistes 
sinais, mas porque comestes pão e fi castes sati sfei-
tos. 27Esforçai-vos não pelo alimento que se perde, 
mas pelo alimento que permanece até a vida eter-
na, e que o Filho do Homem vos dará. Pois este é 
quem o Pai marcou com seu selo”. 28Então pergun-
taram: “Que devemos fazer para realizar as obras 
de Deus?” 29Jesus respondeu: “A obra de Deus é 
que acrediteis naquele que ele enviou”. 30Eles per-
guntaram: “Que sinal realizas, para que possamos 
ver e crer em ti ? Que obra fazes? 31Nossos pais co-
meram o maná no deserto, como está na Escritura: 
‘Pão do céu deu-lhes a comer’”. 32Jesus respondeu: 
“Em verdade, em verdade vos digo, não foi Moisés 
quem vos deu o pão que veio do céu. É meu Pai 
que vos dá o verdadeiro pão do céu. 33Pois o pão 
de Deus é aquele que desce do céu e dá vida ao 
mundo”. 34Então pediram: “Senhor, dá-nos sempre 
desse pão”. 35Jesus lhes disse: “Eu sou o pão da 
vida. Quem vem a mim não terá mais fome e quem 
crê em mim nunca mais terá sede”.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profi ssão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, / (todos se inclinam até “Virgem 
Maria”) que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucifi cado, morto e sepulta-
do, / desceu à mansão dos mortos, / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, / na ressur-
reição da carne / e na vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs em Cristo, roguemos a Deus 
Pai que escute nossos pedidos e atenda às súplicas 
que ousamos lhe dirigir, dizendo:
R/. Senhor, escutai a nossa prece.
1. Para que o Santo Padre, o Papa Francisco, os 

bispos, os presbíteros e diáconos, no exercício 
de sua vocação, levem o povo de Deus ao en-

     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo



contro com o Bom Pastor, roguemos ao Senhor:
2. Para que o mundo conheça a presença real do 

Cristo Jesus, força e alimento espiritual para 
nossas almas, através do testemunho da Igreja, 
roguemos ao Senhor:

3. Para que nossa comunidade não se lamente con-
tra o Senhor nos momentos difí ceis, mas acorra a 
Ele, sobretudo na presença sacramental, rogue-
mos ao Senhor:

4. Para que os romeiros e romeiras, que parti cipa-
rão da Romaria Diocesana à Aparecida, possam 
renovar seu espírito de comunhão e parti cipação, 
roguemos ao Senhor:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Possam agradar-vos, ó Deus, as preces de 
vossa Igreja, para que recebamos por vossa mise-
ricórdia o que, por nossos méritos, não ousamos 
esperar. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

LiTURGiA EUCARÍSTiCA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: J. Thomaz Filho; M.: Frei Fabretti  .

1. Quem se propõe culti var o chão, / preparar o 
pão e assim reparti r. / Pode contar com a mão 
de Deus / que sustenta os seus e sabe cumprir.

R/. Grande é o Senhor! / Todo o universo, a terra, 
o sol nos deu. / Nos esperava quando ama-
nheceu! / Só nos pediu amor! / Santo é o Se-
nhor! / Vem oferece o mesmo fi lho seu, / pra 
não dizer que nunca se esqueceu, / De nos 
doar seu amor!

2. Quem se fechar esquecendo o irmão, / lhe ne-
gando o pão e assim persisti r. / Vai se entender 
com a mão de Deus / que sustenta os seus e 
sabe cumprir! (R/.)

3. Quem se fi zer contra essa opressão/ que des-
trói o irmão e assim resisti r. / Vai revelar qual 
a mão de Deus / que sustenta os seus e sabe 
cumprir! (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso 
sacrifí cio seja aceito por Deus Pai todo-poderoso. 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí -
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Nós vos pedimos, Senhor de bondade, santi -
fi cai estes dons e, aceitando a oblação do sacrifí cio 
espiritual, fazei de nós mesmos uma eterna oferen-
da para vós. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Pref. Dos Domingos do T. C. I – O Mistério Pascal e
o povo de Deus, p. 474)

Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Por seu mistério pascal 
ele realizou a obra admirável de nos chamar do pe-
cado e da escravidão da morte à glória de sermos 
agora raça escolhida, sacerdócio régio, nação san-
ta e povo que vos pertence, para anunciarmos por 
toda parte os vossos grandes feitos, ó Pai, que nos 
chamastes das trevas à vossa luz maravilhosa. Por 
isso, com os Anjos e Arcanjos, os Tronos e as Domi-
nações e todos os coros celestes entoamos o hino 
da vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 
toda santi dade. Santi fi cai, pois, estes dons, derra-
mando sobre eles o vosso Espírito, a fi m de que se 
tornem para nós o Corpo e   o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.:  Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, parti u e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. Do mesmo modo, no fi m da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando graças no-
vamente, o entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Mistério da fé!                                           (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, o memorial da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos que, parti cipando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro e aqui convocada no dia 
em que Cristo venceu a morte e nos fez parti cipantes 
de sua vida imortal; que ela cresça na caridade, em 
comunhão com o Papa Francisco, com o nosso Bispo 
Pedro, os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os 
diáconos e todos os ministros do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na 
esperança da ressurreição e de todos os que par-
ti ram desta vida; acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Enfi m, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos parti cipar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu espo-

tornem para nós o Corpo e   o Sangue de nosso 



Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Acompanhai, Senhor, com vossa 
constante proteção aqueles que restaurais com os 
dons do céu e, como não cessais de protegê-los, 
concedei que se tornem dignos da eterna redenção. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Oração Vocacional
Pres.: Neste mês vocacional, rezemos ao Senhor 
pelas vocações na Igreja:
Ass.: Senhor da Messe e Pastor do rebanho, / faze 
ressoar em nossos ouvidos teu forte e suave con-
vite: / “Vem e segue-me”! / Derrama sobre nós o 
teu Espírito, / que Ele nos dê sabedoria para ver 
o caminho / e generosidade para seguir tua voz. 
/ Senhor, que a Messe não se perca por falta de 
operários! / Desperta nossas comunidades para a 
missão! / Ensina nossa vida a ser serviço! / Forta-
lece os que querem dedicar-se ao Reino / na vida 
consagrada e religiosa. / Senhor, que o Rebanho 
não pereça por falta de pastores! / Sustenta a fi de-
lidade de nossos bispos, padres, diáconos e minis-
tros. / Dá perseverança aos nossos seminaristas. /
Desperta o coração de nossos jovens / para o mi-
nistério pastoral em tua Igreja. / Senhor da Messe 
e Pastor do Rebanho, / chama-nos para o serviço 
de teu povo. / Maria, Mãe da Igreja e modelo dos 
servidores do Evangelho, / ajuda-nos a responder 
o SIM. São José, Patrono da Igreja e das vocações, 
interceda por todos nós. Amém.

(Pastoral Vocacional da Diocese da Campanha/MG 
“Cuidar, discernir e acompanhar as vocações!”) 

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso,
Pai e Filho     e Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final Letra: Salmo 109(110);
Versão e Música: Pe. Cássio Murilo Dias da Silva.

1. Disse o Senhor ao meu Senhor: / "Vem assen-
tar-te à minha direita, / pois eu farei de teus 
inimigos / o escabelo de teus pés". 

R/.  Tu, Tu és sacerdote pra sempre, Tu és sacerdote pra 
sempre, segundo a ordem de Melquisedec. (bis)

2. Desde Sião o Senhor fará, / fará crescer o po-
der do teu cetro, / por toda a terra Tu reinarás, 
/ Tu vencerás os teus inimigos. (R/.)

so, os Apóstolos, (S. N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo viveram na vos-
sa amizade, a fi m de vos louvarmos e glorifi carmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Obedientes à Palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que ti rais...
Pres.: Felizes os convidados para o banquete nup-
cial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus, que ti ra o 
pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

Letra e Música: Pe. José Cândido da Silva; 
Arranjo: José Acácio Santana.

R/.  Eu sou o pão que vem do céu, / quem crer em 
mim irá viver!

1. Nós reconhecemos o Senhor, parti ndo o pão, /
mistério de amor, a nossa refeição. (R/.)

2. O Senhor Jesus no sacramento nos deixou me-
morial da cruz: / Morte e ressurreição. (R/.)

3. Tão grande mistério adoramos, neste altar, /
que nossa fé sustente o nosso caminhar. (R/.)

4. Ao povo de Deus lá no deserto, sem pão, sem 
lar, / Deus fez cair do céu comida salutar. (R/.)

5. Todos se assentaram, todos comeram, até fartar, 
/ glória e louvor a Deus que vem nos saciar. (R/.)

6. Corpo do Senhor é o pão que temos no altar / e 
o vinho consagrado é o Sangue Redentor. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Pai e Filho     e Espírito Santo.
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